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Driver ampli�cado r pa ra moto res de passo

Micro-passo até 6.400pp r (moto r de 1,8 grau)

Moto res bifásicos com fases isoladas

Controle de co rrente p o r PWM

Capacidade de co rrente de 1 a 3,5A

F onte interna p ermite alimentação DC ou A C

1 INTRODUÇ̃AO

Este manual fornece informações de instalação, con-
�guração e operação do drive BPM435.

1.1 SOBRE O MANUAL

Para aqueles que estão interessados em colocar o mo-
tor para girar imediatamente, elaboramos uma seção
departida rápida do sistema com uma con�guração
padrão. Para as informações técnicas e uma abor-
dagem mais linear dos tópicos, as seções seguintes
formam a parteinformativa do manual e fornecem
detalhes de con�guração e operação.
Na partida rápida foram incluídas referências com re-
curso de redirecionamento para as seções da parte in-
formativa, para acesso a informações adicionais de
con�guração e ajuste.

1.2 MATERIAL

Caso você queira montar algum dos esquemas apre-
sentados, esta é a lista de materiais necessários:

• Driver BPM435
• Motor de passo bifásico com bobinas isoladas

e corrente nominal de 1,0 a 3,5A.
• Fonte para o driver 24Vdc/2A.
• Fonte para o comando 12Vdc/0,5A.
• Gerador de freqüência de onda quadrada.
• CLP com saídas rápidas.
• Fios, chaves e fusíveis.
• Multímetro ou voltímetro.

2 PARTIDA ŔAPIDA

Para colocar o motor em operação de forma rápida
consideramos um circuito para as seguintes condi-
ções e características:

• Motor com corrente nominal 2,0A
• Movimentação com 400 passos por revolução.
• Partida e parada do motor comandada pelos pul-

sos.
• Motor parado com circulação de 50% da cor-

rente nominal.
• Pulsos de comando aplicados pelo gerador de

freqüência.

Os passos para colocar em funcionamento o sistema
sãocon�gurar o drive, fazer asligaçõesde energia,
controle e motor, fazer oajuste da corrente nominal
do motor epartir o equipamento.

2.1 CONFIGURAÇÃO

Posicione as chaves como mostrado na �g. 1 na pá-
gina seguinte. Com isto o drive está con�gurado para
trabalhar com 400 pulsos por revolução e habilitação
automática pela presença de pulsos no conector CN3.
Caso esta não seja a con�guração que você deseje
veja a seção 3.3 na página 5.

HABILITAÇÃO: comando que libera a circula-
ção da corrente pelas bobinas do motor.

2.2 LIGAÇ̃AO ENERGIA

Conecte os cabos da fonte de alimentação 24V/2A
aos pinos 1 e 3 do conector CN2 como mostrado na
�g. 2 na página seguinte.
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Figura 1: Modo de operação

Não é preciso se preocupar com a polaridade dos �os,
a entrada de energia não é polarizada porque o drive
possui fonte reti�cadora interna. Para mais detalhes
veja a seção 4.2 na página 7.

Figura 2: Conexão de Alimentação

2.3 AJUSTE DA CORRENTE

Coloque a chave 4 de con�guração na posição ON,
como mostrado na �g. 3.

Figura 3: Preparação da chave

Energize o drive.
Utilize uma chave de fenda para variar a posição do
potenciômetro AJUSTE CORR como mostrado na
�g. 4.
Utilize um voltímetro na escala Vdc, ajuste o valor de
tensão entre os pontos PT1 e GND, localizado junto
do potenciômetro, para o valor 1,6V.

Para outros valores de ajuste veja a seção 3.4 na pá-
gina 5.
Retorne a posição 4 da chave de con�guração para a
posição OFF.

Figura 4: Ajuste de corrente

2.4 LIGAÇ̃OES DO MOTOR

Conecte os terminais do motor aos bornes do conec-
tor CN1. Observe que a bobina da fase A deve ser
ligada aos bornes 1 e 2 do conector e a bobina da fase
B deve ser ligada aos bornes 3 e 4 do conector.
Caso tenha alguma dúvida sobre ligação do motor
consulte a seção 6 na página 10 para informações adi-
cionais.
Na �g. 5 mostramos o conector do motor com os ter-
minais ligados, mas é importante que seja feita a con-
sulta aos dados do fabricante do motor para identi-
�cação correta dos terminais para garantir a ligação
conforme o esquema da �g. 6 na próxima página.

Figura 5: Conexão do Motor

A LIGAÇÃO INCORRETA DO MOTOR
PODE OCASIONAR QUEIMA DO EQUIPA-
MENTO. Com o drive desenergizado e com o
multímetro na posição de medida de resistência
elevada, meça a impedância entre as fases do
motor. Na ligação correta, a indicação deve ser
resistência in�nita.
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Figura 6: Esquema da conexão do Motor

2.5 LIGAÇ̃OES DE COMANDO

Monte o circuito circuito elétrico do sistema conforme
a �g. 7 na página seguinte.
A chave CH1 muda a direção de rotação do motor, e
o gerador de freqüência comanda a partida, parada e
velocidade do motor.
Para outras opções de ligação e, ou de controles veja
a seção 4.3 na página 9.

2.6 PARTIDA DO SISTEMA

Com os equipamentos con�gurados e conectados, o
sistema está pronto para operar, a seqüência segura
de partida de um sistema de movimentação é:

1. Energizar o circuito de comando (gerador de
freqüência);

2. Energizar o circuito de potência (drive);
3. Aplicar os pulsos de movimentação.

Essa seqüência é simples e direta mas é preciso muito
cuidado com a aplicação dos pulsos de movimenta-
ção.
A aplicação direta de uma freqüência alta pode fazer
com que o motor �que com o eixo parado, sem mo-
vimento e sem controle.
A aplicação da freqüência deve ser gradual, iniciando
com freqüência reduzida (entre 50 e 300Hz) e au-
mentamos o valor até atingir a velocidade desejada
no motor. Este processo de aumento gradual de velo-
cidade é chamado de "rampa de aceleração".
A seção 3.5 na página 6 fornece algumas informa-
ções adicionais de como proceder com a aplicação
dos pulsos de comando.

3 INFORMAÇ̃OES T́ECNICAS

3.1 DESCRIÇ̃AO

Os drives BPM435 são conversores de potência para
acionamento de motores de passo bifásicos em modo

bipolar, com controle de corrente por PWM através
de recortador (chopper) operando com freqüência de
24kHz.
O comando e controle dos conversores BPM435 é
feito através de entradas digitais que atuam no modo
'pulso e direção'.
A con�guração é feita por chaves seletoras instaladas
no equipamento. O ajuste da corrente do motor é con-
tínuo e feita por variação de potenciômetro montado
na placa eletrônica.
Os conversores BPM435 podem trabalhar acionando
o motor em passo pleno ou em micro-passos, com
seleção nas chaves de con�guração. Possuem fonte
reti�cadora interna incorporada para reduzir compo-
nentes externos.
Os conversores BPM435 foram projetados e construí-
dos com a moderna tecnologia digital para garantir
estabilidade e desempenho nas suas características.
A tabela 1 apresenta as principais características do
conversor.
Os valores apresentados são referentes ao ajuste em
corrente máxima.

CARACTERÍSTICAS VALOR

Tensão de alimentação CC 15 a 40 Vcc
Tensão de alimentação CA 12 a 27 Vca
Potência máxima de entrada 60 VA
Corrente máxima do motor 3,5 A
Freqüência PWM 24 kHz
Número máximo de micro-passos 6.400
Dimensões (C x L x A) 140x70x50 mm

Tabela 1: Características técnicas dos drivers BPM435

3.2 INSTALAÇ̃AO

3.2.1 SELEÇ̃AO DO AMBIENTE DE OPERAÇÃO

O ambiente de operação do equipamento deve ser li-
vre de partículas condutoras, névoa de substâncias,
líquidos ou pós que possam alterar as características
de isolação do equipamento.
As seguintes restrições se aplicam ao ambiente de
instalação:

• Umidade relativa máxima: 80%.
• Temperatura ambiente máxima: 50°C.

3.2.2 VENTILAÇÃO

Para instalação em caixa ou painel, o projeto de insta-
lação deve prever ventilação que garanta a ocorrência
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Figura 7: Ligações do drive BPM435
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de no mínimo 2 (duas) trocas do volume de ar por
minuto.
O layout de instalação do equipamento deve prever
uma distância mínima de 30mm entre as laterais do
equipamento e qualquer outra estrutura.

3.3 CONFIGURAÇÃO MODO OPERAÇÃO

Antes de energizar o equipamento é necessário reali-
zar a con�guração dos seguintes parâmetros de ope-
ração: modo de operação e divisão do passo do motor
em micro-passos.
As chaves de seleção são as apresentadas nas �gu-
ras 8 e 9. Cada chave pode estar ligada ou desligada, a
posiçãoligada corresponde a marcaçãoON no corpo
da chave.
As chaves 1, 2 e 3, indicadas na �g. 8 con�guram o
número de pulsos por revolução (micro-passos).
As chaves 4 e 5, indicadas na �g. 9 con�guram como
é o comportamento da corrente com o motor parado.

Figura 8: Chaves de micro-passo

Figura 9: Chaves do modo de operação

A de�nição de quantos pulsos de comando são neces-
sários para o motor completar uma revolução com-
pleta do eixo é feita pela seleção das posições das
chaves 1, 2 e 3, mostradas na �g. 8, como indicado
na tabela 2.
A troca de posição das chaves deve ser feita com o
equipamentoDESLIGADO .
O comportamento da corrente do motor é con�gurado
pelas posições das chaves 4 e 5 mostradas na �g. 9.

P1 P2 P3 PPR

OFF OFF OFF 200
ON OFF OFF 400
OFF ON OFF 800
ON ON OFF 1.600
OFF OFF ON 3.200
ON OFF ON 6.400
OFF ON ON 6.400
ON ON ON 6.400

Tabela 2: Con�guração de passos por revolução

A chave 4 determina o modo de ligamento e desliga-
mento da corrente, a tabela 3 apresenta as duas pos-
síveis con�gurações.

CH4 OPERAÇÃO

OFF LIGA/DESLIGA corrente do motor
com pulso em CN3:1 e habilita Redu-
ção Automática de Corrente.

ON LIGA/DESLIGA corrente do motor
com nível em CN3:5 (0=desliga;
1=liga).

Tabela 3: Con�guração de modo de habilitação

A chave 5 determina como a redução automática da
corrente opera se a chave 4 estiver na posiçãoOFF, a
tabela 4 apresenta as duas possíveis con�gurações.

CH4 CH5 OPERAÇÃO

OFF OFF Ausência de pulso em CN3:1 re-
duz corrente do motor para50%
do valor ajustado.

OFF ON Ausência de pulso em CN3:1
reduz corrente do motor para
ZERO.

Tabela 4: Con�guração da redução automática de cor-
rente

3.4 AJUSTE CORRENTE NOMINAL

A corrente de saída do drive deve ser ajustada com o
valor de corrente nominal do motor a ser acionado.
Este ajuste é importante para o desempenho �nal do
conjunto motor / acionamento, valores de corrente
abaixo do valor nominal reduzem o torque do mo-
tor e valores acima do nominal acarretam em aqueci-
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mento desnecessário do motor e até eventual queima
do mesmo.

Atenção: A corrente deve ser ajustada antes de
conectar o motor ao equipamento. Este pro-
cedimento deve ser realizado com a posição 4
da chave de con�guração (�g. 10) na posição li-
gada.

Figura 10: Preparação da chave

O ajuste é realizado através da variação do potenciô-
metro para obter o valor de tensão correspondente à
corrente desejada.

Figura 11: Potenciômetro de ajuste da corrente

A �gura 11 mostra a localização do potenciômetro e
dos pontos de teste. A referência de corrente deve ser
medida com voltímetro, entre os pontos PT1 e GND.
O multímetro ou voltímetro utilizado deve utilizar a
escala tensão DC.

A relação entre tensão de referência e corrente
de saída (motor) é dada por:

UPT1(V) = Imot(A) � 0;8(V=A)

A tabela 5 apresenta as tensões em PT1 para alguns
valores típicos de correntes nominal.

Corrente (A) Tensão PT1 (V)

1 0.8
2 1.6
3 2.4

Tabela 5: Valores da tensão em PT1 para diferentes con-
�gurações de corrente

3.4.1 COMANDO E REDUÇÃO DE CORRENTE

O controle de corrente do BPM435 trabalha para man-
ter a corrente ajustada circulando pelas bobinas do
motor nas condições de operação, parado ou em mo-
vimento. A corrente pode ser interrompida ou redu-
zida em algumas circunstâncias.
Quando o equipamento estiver con�gurado com a chave
4 na posição ON, o corte da corrente pode ser rea-
lizado pela entradaHABILITA nos pinos CN3:5 e
CN3:6. O nível do sinal lógico imposto nesta entrada
desliga ou liga a corrente do motor, HAB=0 desliga,
HAB=1 liga.
Quando o equipamento estiver con�gurado com a chave
4 na posição OFF, não existe possibilidade de corte da
corrente por comando, porém o equipamento reduz a
corrente para valores de 50% ou ZERO após a iden-
ti�cação de ausência de pulsos de comando. O valor
de 50% ou ZERO é selecionado pela chave 5.

3.5 ĹOGICA DOS COMANDOS DO DRIVE

A preparação do circuito de comando e do programa
do CLP deve seguir as orientações descritas abaixo:

3.5.1 SENTIDO DE ROTAÇÃO

O sinal dos pinos 3 e 4 do conector CN3 comanda
a inversão de rotação do motor. Quando o sinal é
alterado, o sentido de rotação inverte.

3.5.2 PULSOS DE MOVIMENTAÇÃO

O eixo do motor de passo realiza um deslocamento
angular determinado a cada borda de subida do sinal
aplicado nos pinos 1 e 2 do conector CN3 (a cada
pulso).
Para movimentar o eixo com uma rotação (veloci-
dade) determinada é necessário aplicar uma seqüên-
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cia de pulsos cadenciada (freqüência) na entrada do
drive.

A relação entre freqüência e velocidade do eixo
em rpm é dada por:

vel(rpm) = f req(Hz) � 0;3

Para conseguir produzir uma saída de freqüência, é
necessário que o CLP possuasaídas digitais rápi-
das. Nos CLPs que possuem saídas rápidas a geração
de freqüência é normalmente implementada como um
bloco de função pronto, para maiores detalhes con-
sultar a documentação do fabricante.

3.5.3 RAMPA DE ACELERAÇÃO

Para operar em velocidades altas, a freqüência dos
pulsos de movimentação precisa ser aplicada com uma
taxa de crescimento, a aplicação direta da freqüência
�nal nos terminais do drive pode ocasionar o trava-
mento do motor. Esta taxa é conhecida como rampa
de aceleração, a maioria dos CLPs preparados para
trabalhar com saídas rápidas já possuem esta função
incorporada.

3.5.4 INTERFACE DE OPERAÇÃO

O programa de CLP e a montagem elétrica do circuito
de comando devem prever algum tipo de interface de
operação, pode ser um circuito de chaves parte/para
ou até uma IHM.
Qualquer que seja a interface escolhida, ela deve per-
mitir comandar os pulsos e a direção do motor.

4 LIGAÇ̃OES EĹETRICAS

A instalação elétrica do equipamento envolve a pre-
paração dos circuitos de alimentação, de comando e
do motor.
As �gs. 12 na página seguinte e 13 na próxima pá-
gina apresentam exemplos de ligação utilizando duas
fontes de alimentação, CLP e motor de 4 �os.
O circuito de alimentação deve incluir os elementos
de proteção elétrica do sistema (fusíveis ou disjunto-
res).

4.1 CN1 - MOTOR

As ligações dos terminais do motor são feitas no co-
nector CN1. É muito importante realizar esta liga-
ção de forma correta para evitar a queima do equi-
pamento. A ocorrência de impedância baixa entre

os terminais de bobinas diferentes poderá dani�car
o drive.
A bobinas da fase A deve ser ligada aos terminais 1 e
2 e a bobina da fase B aos terminais 3 e 4 do conector
CN1, como mostrado na �g. 14.

Figura 14: Esquema da conexão do Motor

A LIGAÇÃO INCORRETA DO MOTOR
PODE OCASIONAR QUEIMA DO EQUIPA-
MENTO. Com o drive desenergizado e com o
multímetro na posição de medida de resistência
elevada, meça a impedância entre as fases no
conector do motor. Na ligação correta, a indica-
ção deve ser resistência in�nita.

4.2 CN2 - ALIMENTAÇÃO

A alimentação elétrica do equipamento é feita atra-
vés dos terminais 1 e 3 do conector CN2 mostrado na
�g. 15.
O drive possui fonte reti�cadora interna, o que per-
mite utilizar fonte de tensão AC ou DC para alimentar
o equipamento, a tensão reti�cada alimenta o barra-
mento do drive.

Figura 15: Conexão de Alimentação

A tensão máxima do barramento é 40Vdc. Aplica-
ção de valores acima desta tensão pode ocasionar a
queima do equipamento, deve-se dar atenção espe-

MOP0435/rev5/09dez09 7 www.p ede.com.b r



BPM435 : Manual de Op eração

Figura 12: Ligações usando CLP com saídas NPN

Figura 13: Ligações usando CLP com saídas PNP
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cial às oscilações dos valores de tensão de alimenta-
ção que podem ultrapassar o limite máximo.

O dimensionamento da tensão de alimentação
deve levar em conta as eventuais oscilações da
fonte utilizada. Valores acima dos limites AC
ou DC pode ocasionar queima do equipamento.

4.3 CN3 - COMANDO

A interface de comando do drive é através de 3 sinais
digitais:

• FREQÜÊNCIA dos pulsos que determina a ve-
locidade do motor;

• DIREÇÃO que troca o sentido de rotação; e
• HABILITAÇÃO que libera a corrente de acio-

namento para o motor.

Os sinais de entrada são isolados da eletrônica do
drive e também são isolados entre si na interface de
entrada do drive.
A interface elétrica das entradas de comando dispo-
nibiliza dois terminais para cada sinal de comando
conforme esquema mostrado na �g. 16. Este tipo de
entrada permite a utilização de comandos com saídas
PNP ou NPN, necessitando apenas alterar a ligação,
as �guras 18 e 17 apresentam diagramas para auxiliar
a compreensão das ligações.

A CORRENTE MÁXIMA DO CIRCUITO DE
ENTRADA É 20mA.

Maiores informações sobre as tensões de comando
e con�gurações do drive para trabalhar em tensões
diferentes de 12Vdc podem ser encontradas na se-
ção 7.2 na página 12.

Figura 16: Interface elétrica das entradas

Os esquemas da �g. 12 na página anterior e da �g. 13
na página precedente mostram as ligações comple-
tas para utilização de CLPs do tipo PNP e NPN, in-
cluindo as fontes e ligações dos motores.

Figura 17: Interface com circuito PNP

Figura 18: Interface com circuito NPN

5 INDICADORES LUMINOSOS

O equipamento possui 3 indicadores luminosos para
ajudar a visualização do estado operacional:

• LIGADO - indica que o equipamento está ali-
mentado, mostrado na �g. 19 na página seguinte.

• FSTEMP - indica que ocorreu sobretempera-
tura (70°C) no equipamento, mostrado na �g. 19
na próxima página.

• FSTENSAO - indica que ocorreu sobretensão
na alimentação (42Vdc), mostrado na �g. 19
na página seguinte.

A ocorrência de sobretemperatura ou de sobretensão,
identi�cada pelo equipamento ocasiona a sua parada
até o restabelecimento das condições normais de ope-
ração.

ATENÇÃO: No caso de parada por sobretem-
peratura ou sobretensão, e se as entradas de
comando derem condição, o equipamento volta
a operar imediatamente após o retorno para a
zona operacional.
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Figura 19: Posição dos indicadores

6 LIGAÇ̃OES DE MOTORES

Os motores de passo bifásicos são aqueles que pos-
suem 2 fases, porém as diversas alternativas de pro-
jeto e fabricação permitem que os motores bifásicos
tenham 1 ou 2 bobinas por fase, com ou sem acesso
ao centro de cada bobina.
Com todas estas alternativas os motores acabam tendo
normalmente 4, 6 ou 8 terminais, e como não existe
uma padronização para os terminais, a tentativa de
acertar a ligaçãosem consultar a documentação do
fabricante pode acarretar queima de fusíveis e até
danos aos equipamentos.

6.1 MOTORES DE 4 FIOS

Os motores com 4 terminais só permitem um tipo de
ligação, fase A e fase B nos terminais das fases A
e B respectivamente. A �g. 20 mostra o diagrama
esquemático de um motor de passo com 4 �os.

Figura 20: Motor de 4 �os

As ligações dos motores de 4 �os são diretas, necessi-
tando apenas identi�car os terminais de cada bobina.
Esta veri�cação pode ser feita pela medida de impe-
dância entre os terminais, para os terminais da mesma

fase a impedância deve ser baixa e para terminais de
fases diferentes a impedância deve ser in�nita.

O ajuste de corrente do drive deve ser igual a
corrente nominal do motor.

6.2 MOTORES DE 6 FIOS

Os motores de 6 �os já permitem ligação bipolar e
ligação unipolar. O drive BPM435 é um drive bipo-
lar, o que neste caso signi�ca que continuamos com
apenas uma opção de ligação. A �g. 21 mostra o dia-
grama esquemático de um motor de passo com 6 �os.

Figura 21: Motor de 6 �os

As ligações dos motores de 6 �os requerem a consulta
à documentação do fabricante para identi�car os ter-
minais de cada bobina e os terminais centrais de cada
bobina, estes devem ser isolados e mantidos não co-
nectados. A veri�cação pode ser feita também pela
medida de impedância entre os terminais, a primeira
medida identi�ca os terminais que pertencem a cada
fase, para os terminais da mesma fase a impedância
deve ser baixa e para terminais de fases diferentes
a impedância deve ser in�nita. Em seguida pode-se
identi�car o terminal central de cada fase como sendo
o terminal que tem a mesma impedância para os ou-
tros dois.

O ajuste de corrente do drive deve ser igual a
corrente nominal do motor.

6.3 MOTORES DE 8 FIOS

Os motores de 8 �os permitem 3 tipos de ligação,
unipolar, bipolar série e bipolar paralelo. Da mesma
forma que no motor de 6 �os, a ligação unipolar não
pode ser utilizada neste drive. A �g. 22 na próxima
página mostra o diagrama esquemático de um motor
de passo com 8 �os.
Vemos que é possível realizar 2 tipos de ligação no
motor de 8 terminais: bipolar série e bipolar paralelo.
As �gs. 23 na página seguinte e 24 na próxima página
mostram os diagramas esquemáticos de um motor de
passo com 8 �os com ligação série e com ligação pa-
ralelo.
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Figura 22: Motor de 8 �os

Figura 23: Motor 8 �os em série

Os motores de 8 �os possuem duas bobinas por fase
e o fabricante disponibiliza os terminais de cada bo-
bina para serem conectadas conforme necessidade do
usuário. As bobinas podem ser ligadas em série ou
paralelo para adaptar as características do motor às
características da carga e do driver ampli�cador.

O ajuste de corrente do drive depende da liga-
ção do motor, o ajuste na ligação paralela é o
dobro do ajuste na ligação série.

De uma maneira geral, a ligação série oferece mais
torque em baixa velocidade e a ligação paralela ofe-
rece uma faixa maior de velocidade de operação para
o motor.

6.4 POLARIDADE DE BOBINA

Nas ligações série e paralelo de bobinas é de funda-
mental importância observar a polaridade correta das
bobinas e realizar a ligação de forma evitar o cancela-
mento do campo e aumento da corrente do motor. Na
documentação do fabricante a polaridade é indicada
por uma marca junto a um dos terminais da bobina.
Como regra a ser seguida devemos fazer a ligação de
forma que a corrente sempre "entre" pelos terminais
marcados de cada bobina.
Na ligação série, o �nal de uma bobina deve ser li-
gado ao início da outra. Assim a corrente que é co-
mum para as duas bobinas sempre "entra" pelo início
da bobina.
Na ligação paralela, os inícios das bobinas devem ser
ligados entre si e os �nais de bobinas devem ser li-
gados entre si. Dessa forma a corrente total que será
dividida entre as bobinas "entra" pelos dois inícios de
bobina.

Figura 24: Motor 8 �os em paralelo

7 INSTRUÇ̃OES T́ECNICAS

7.1 FUŚIVEL DE ENTRADA

O drive BPM435 tem um fusível na entrada de ali-
mentação.
Para ter acesso ao circuito do drive é necessário remo-
ver a tampa de proteção retirando os quatro parafusos
de �xação, como mostrado na �gura 25.

Figura 25: Localização do fusível

Depois de retirada a tampa, procure e identi�que o
fusível, como mostrado na �g. 26.

Figura 26: Localização do fusível
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No caso de parada do equipamento com presença de
tensão na entrada e LED LIGADO apagado, deve-se
veri�car a integridade do fusível.
O fusível utilizado é de 1,6A, tipo pico fusível, mon-
tagem radial.

7.2 CORRENTE DE COMANDO

O valor da corrente que circula no circuito de entrada
pode ser calculada por:

Ientrada= [( Uentrada� Udiodo)=Rentrada]

A CORRENTE MÁXIMA DO CIRCUITO DE
ENTRADA É 20mA.

O drive BPM435 sai de fábrica com o valor da im-
pedância de entrada igual a 470W, valor adequado a
circuitos de comando alimentados com 5Vdc, valor
típico de circuitos de isolação para CPUs tipo PC.
Para trabalhar com tensões superiores, na faixa de 10
a 24Vdc, é necessário alterar o valor da impedância
de entrada. Estas tensões são típicas de circuitos de
comando industrial.
Esta alteração pode ser feita pelo ajuste das resistên-
cias de entrada do drive ou pelo acréscimo de resis-
tência externa ao circuito de comando.

Figura 27: Posição resistores de entrada

7.3 ALTERAÇ̃AO DE IMPED̂ANCIA

O procedimento de alteração da impedância interna
do equipamento irá permitir que o circuito de co-
mando trabalhe com tensões superiores a 5Vdc sem a
necessidade de resistores externos.
Para ter acesso ao circuito do drive é necessário remo-
ver a tampa de proteção retirando os quatro parafusos
de �xação.

Depois de retirada a tampa, procure e identi�que os
três resistores mais altos, marcados em branco, como
mostrado na �g. 27.
Com um alicate de corte, remova os três (3) resisto-
res, como mostrado na �g. 28. A remoção dos três
resistores altera a impedância do circuito de entrada,
permitindo a utilização de tensões superiores a 5Vdc
na entrada.

Figura 28: Remoção dos resistores de ajuste

A CORRENTE MÁXIMA DO CIRCUITO DE
ENTRADA CONTINUA SENDO 20mA.

A alteração da impedância descrita nesta seção deixa
o drive BPM435 com o valor da impedância de en-
trada igual a 1.500W, valor adequado a circuitos de
comando alimentados de 10 a 24Vdc.
Após a remoção dos resistores, recoloque a tampa de
proteção do equipamento.
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